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ROS 6 HOTICIAS 
o ET fo qro Glau Ufo GI GIO jo Gu da 

LIGA REGIONAL DO BAIXO 
VOUGA 

Para prosseguir os trabalhos 
da revisão do projecto dos Es- 
tatutos da Liga Regional do Bai- 
x» Vouga, reune no dia 13 de 
Março, em Lisboa, na rua da 
Púlma, 272, 1.º, pelas 15 horas, a 
rspectiva comissão, que é cons- 
tituída pelos srs. Alfredo Dias 
Pires, Ernesto da Silva Baptista, 
José Nunes Ferreira e Manuel 
Rudrigues Carvalho. 

“a. 

CALENDÁRIOS 

Recebemos como brinde um 
belo e sugestivo calendário de 
purêde da importante «Empreza 
Industrial de Tintas Limnbtadar 
R. da Cascalheira, 33--Lisboa. 
Pura quem vai o nosso reconhe- 
cimento, 

— Também a Misericórdia de 
Lisboa, nos ofereceu um elegan- 
te calendário de parede, que 
muito agradecemos. 
—E da Farmácia Cunha, rua 

da Escola Politécnica, 18, rece» 
bemos um belo. Almanaque para 
o corrente ano de 1938 que 
também agradecemos, 

ne. 

AS ABELHAS E A FRUTA 

Quem quixer que o seu pomar 
Mie dê mais fruta estabeleça per- 
to déle um coimeal, 

As abelhas visitim as flores; 
dessa visita resulta que muitas). 
das mesmas flores condenadas a 
não darem fruto o dto «bem 
formado. 

Está calculado que as plantas, 
cujas flores são fecundadas pelas 
“belhas dão 50 a 504% mais fruto 
d' que as que o não são, 
Quem semear arvores de fruto 

ganha muito em aproveitar se- 
mentes dos frutos, cujas flores 
tenham sido fecundadas pelas 
abelhas por polen proveniente 
de outras plautas da mesta es- 
pecie, 

Não tenham receio de que as 
abelhas lhe furem os frutos, Não, 
A abel não tem aguilhão para 
fuar; tem apenas uma especie 
de lingua para lamber. 

Se o fruto estiver estalado, ela 
lambe, caso contrário—nada faz, 

A abelha, sem duvida alguma, 
é a maior amiga do laurador, 
Nada lhe pede e dá-lhe muito. 

Há quem tenha calculado os 
milhões de toneladas de assucar 
que as abelhas colhem das fla- 
res, dos rebentos e das folhas 
das árvores. 

Esse assncar representa tanta 
riqueza que bem merecem as 
abelhas as casitas modernas que 
hoje se lhes dao eni vez do ve: 
lho cortiço. 

    

Este nimero foi visado 
peln Comissão de Censura À; 

Imprensa de Aveiro 

  

  

  

Esoistas 
De tantas vícios que são imanentes 

à animalidade, parece-nos que o egois- 
mo é sem dúvida o mais ignóbil. 

Em tôdas as espécies êle se arreiga 
com maior on menor intensidade. 
Mas, para todas, excepto na humana, 
há também uma atenuante, a deficiên- 
cia natural, proveniente da situação de 
irracionais. Não tem culpa. A princi- 
pal culpada será antes a mai Natura. 

Entre os homens, o caso muda 
muito de aspecto. Temos que olhar a 
duas hipóteses: ou o indivíduo é sel- 
vagem e por consegiiência sem espí- 
rito apto a recolher os sentimentos 
mais honestos, dos quais, para nós, 
está em primeiro lugar “o respeito, o 
amôr pelo próximo, ou extremamente 
perverso. 

O egoismo nasce sempre da per- 
versidade, E” fruto da àrvore satânica 
do mal. 

Todo aquele que, pretendendo ele- 
var-se a si próprio, se aproveita dos 
outros como estacadas, que lhe per- 
mitam a ascenção; que procure bene- 
ficiar-se ao máximo com o sacrifício 
de muitos, que não olhe à dôr do pró- 
ximo, desde que colha para si o má- 
ximo de rendimento, é sem dúvida 
um espírito mau. 

Ao pensamento do egoista: «tudo 
para mim, com a dor dos outros», 
respondeu um Grande Chefe: «Temos 
obrigação de sacrificar tudo por todos, 
não devemos sacrificar todos por al- 
guns,. Sublime conceito, que bem 
se aproxima das palavras do profeta: 

"Amai-vos uns aos outros». 
Mas o egoista não reconhece como 

um legítimo direito o bem dos seme- 
lhantes. 

A sua hegemonia, ainda que arran- 
cada à crista das lágrimas alheias. 

Dentro do peito, no lugar do cora- 
ção, uma pedra e... de granito. 

% ” * 

A Humanidade ressente-se de esta 
corrente de egoismo: um contamina 
outro, êste um terceiro, que transmite 
o vício à massa individual, pequena 
em princípio, mas, alargando seu âm- 

bito, atinge as consciências nacionais. 
E! assim que, muitas das questões 

suscitadas no teatro dos Estados, têm 
por móbil o maldito egoísmo. 

A ambição de se elévarem, leva os 
povos à mútua agressão. E depois de- 
la consumada, o quadro de sempre: 
milhares de mortos para as sepulturas 

ou para as valas, os hospitais atulha- 
dos de moribundos gemendo dôres 
cruciantes, a azáfama do «pronto-so- 
corro». 

Por fim, a fome, a peste, o encare» 
cimento do custos de vida, miséria, 
sofrimento, lágrimas pelos que fôram 
e nunca mais voltaram, lágrimas pe: 
los que voltaram com a recordação 
perpétua da tragédia: a parada dos in- 
válidos, cegos, mutilados, gazeados, 
uma lástima confrangedora. 

Os cemitérios aumentam assustado- 
ramente as cruzinhas, que parecem 
chorar, a maior parte modestas, como 
aqueles que relembram, jazendo, por 
baixo, em campa rasa, 

E, eh algumas, não vão umas mãos 
de mãi, de mulher, de irmã ou noiva 
lançar simples flôres. 

Nunca tiveram essas sublimes afei- 
ções ou têm-nas, mas não sabem que 
eles estão ali. São os herois desconhe- 
cidos, que tombaram humildes e que 
depois da morte mantêm a sua humil- 
dade, não querendo o Destino que 
seus nomes se divulguem. 

Direms, parafraseando António 
Nobre. Foi para ver tudo isto que 
Deus nos deu olhos? 

Pela Puz se nobilitam os ideais. 
Pela Paz caminha a civilização e daí 

o engrandecimento das Pátrias. 
E porque não assim? 
Porque muitas nações estão man- 

chadas pelo ferrete do egoismo. São 
as que, pela ambição, desrespeitam a 
integridade dos outros povos. E al- 
guns dêstes, fracos, em luta desigual, 
deshumana, ou morrem numa absor- 
pção total por parte do usurpador, ou 
ficam com o território miserâvelmente 
parcelado, o que é o mesmo, prática- 
mente. 

Então haverá solução para o caso? 
Não sabemos, mas, se é verdade 

que se deve «cortar o mal pela raiz», 
» devia começar se por um ataque cer- 
rado aos egoistas. Em oposição ao 
seu insolente desrespeito pelos outros, 
mover-se-fa a Cruzada Nacional do 
Bem, que poderia ser uma formidável 
fórça ao serviço do bem-comum, fo- 
mentando em nome da religião, onde 
iria buscar seu lema «amaivos uns 
aos outros», a noção do amor, de sa- 
crifício mútuo. 

Que espiritual e modelar organiza- 
ção se não constituiria, desde que en- 
trassem para ela almas bem-formadas?! 

Conclui na 2.º pág 

BUDO & AOMLINO 
“Io UI do sr cj Wo ul vio cla Gl We SiS 

EM LISBOA 

No passado dia 31 de Janeiro 
O nosso amigo sr, Carlos de Als 
meida, estimado empregado da 
Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa, reuniu na sua residencia 
alguns dos seus amigos, ofere- 
cendo-lhes um opiparo jantar, 
que decorreu alegremente até de 
madrugada, 

Assistiram os nossos assinane 
tes srs. Manuel Antão Barata, 
comerciante;Jacinto Jorge Júnior, 
Artur Viana e João Antão Baras 
ta, empregados da Carris, e o 
nosso representante, 

Ao «Porto» não houve brindes, 
visto o nosso amigo Jacinto Jora 
ge ter conseguido com a sua veia 
cómica manter os convivas em 
permanente hilariedade. 

TRABALHAR 

Tenhamos fé, 
Sejamos na igualdade cida- 

dãos, na fratermidade homens, 
na liberdade espíritos. 
Amemos aqueles que nos 

amam. 
Saibamos desejar o bem para 

todos. 
Então tudo se transformará: e 

o que é grande deslumbra, 
O mundo nos aparecs como 

uma festa, 
À lei suprema se escuta, 
Acima de tudo brilha esta pas 

lavra estranha, «Deus», tão mis. 
teriosa que tudo pode suportar, 
desde a afirmação mais horrível 
até à mais formal nepação de 
tudo, desde o fanático feróz até 
o ateu, e que, assim como o as- 
tro inundado pelas tempestades, 
afogado pelos dilúvios nocturs 
nos,—lá existe eterno, 
Tenhamos fé, repito, 
As coisas existem, forças se 

ajustam, os sêres se agrupam, 
tudo faz seu dever, nada é inútil. 

Se abaixamos os olhos vemos 
0 Insecto mover-se na erva, se 
levantamos a cabeça vemos a 
estrêla fulgir no firmamento. 

Que fazem? A mesma coisa— 
o trabalho, 

O insecto trabalha na terra, a 
estrêla trabalha no céu, A imensa 
sidade os separa, e os une o ij. 
finito. 

Porque razão não 'seria esta 
lei a do homen? Êle também ese 
tá sujeito à fôrça universal, e 
suporta-a duplamente: sofre-a 
pelo espirito, 

Sua mão amassa a terra, sua 
alma abraça o céu: é da argila 
como o insecto; É do empireo 
como a estrêla. 

Trabalha e pensa, 
O trabalho é a vida, o pensas 

mento é a luz, 
iss ai GS 
Anunciem no “Ecos de Cacta” 

e terio as vossos artigos 
sempre vendidos      
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A Si di 
Continúa o clamor de afli- 

ção da imprensa da província 
com a subida do preço de sêlo 
20s anúncios, que coloca a sua 
existencia numa situação crí- 
tics e desesperada. 
«A Liga Regionalista Portu- 

guesa», com séde em Lisboa, 
fundada para proteger a pe 
quena imprensa, enviou ao sr. 
Dr, Oliveira Salazar a seguin- 
te representação : 

Excelência: 

“A Liga Regionalisti Portugue- 
sa, organizadora do I Congresso 
Nacional da Imprensa Regiona- 
lista, vulgarmente chamada pe- 
quena imprensa, apresentando a 
V. Ex. as sitas respeitosas saú- 
dações, pede vénia para expôr 
ao alto critério de Justiça de 
quem tão patridticamente dirige 
há uma década os destinos de 
Portugal, o seguinte: 

Do norte ao sul do País, de- 
nodados apóstolos do Regiona- 
lismo, agiomerado de regiões 
que compõem a Pátria, votarara- 
-se ao nobre ideal de, pela au- 
gusta tribuna da Imprensa, con- 
tribuirem para o progresso das 
respectivas regiões, reclamando 
quanto nesse já vultuoso perío- 
do de vigência da nova doutrina, 
se tem feito, nrercê da fôrça im- 
pulsora que V, Ex.* tem insufla- 
do pelo nobre exemplo, a quan- 
tus nas várias autarquias conce- 
lhias contribuem com o seu es- 
fórgo para tornar grandiosa a 
obra do Estado Novo, 

E' a grande «Pequena Impren- 
sar, Excelência, que tem propa- 
gado 1 vossa doutrina, que aos 
mais recônditos lugares do País, 
onde a «Grande Imprensa» não 
chega, o vosso nome ilustre, co- 
mo principal orientador da gran- 
de obra já realizada, tornados 
conhecidos todos os melhura- 
mentos que têm levado o pro- 
gresso até aos mais obscuros 
lugarejos, tôda a colossal obra 
de renovação social realizada de- 
pois da Revolução de 28 de 
Maio de 1926. 

Sabeis, Excelência, quão pre- 
cária é a situação económica das 
empresas que se abalançaram a 
editar os pequenos jortiais de 
província, últimamente agravada 
eom o enorme aumento do preço 
da sua principal matéria prima— 

|O papel; srbeis quão exígua é a 
contribuição cos assinantes que 
a auxiliam, sendo impossível ele- 
vá-la, pois tal medida acarretaria 

  

  

BUBA UpUENSA 
a diminuição de leitores, o que 
seria até inconveniente para o 
Estado, pela restrição da propa- 
ganda; sabeis igualmente que a 
receita proveniente dos anúncios 
dos jornais da província, é, em 
regra, uma protecção do comér- 
cio para que o jornal não deixe 
de publicar-se,afectando a região, 
e ainda, que o anúncio judicial, 
muitas das vezes publicado gra- 
tultamente com reduções que 
vão até 70% do preço à linha, 
nos termos da legislação em vi- 
gor, quando pagos, têm as em- 
presas de esperar por êsse paga- 
mento, doze, dezcito e quantas 
vezes mais mêses, para a entrada 
em caixa dêss: númerário | 

Lutando ainda com a concor- 
rência dos orgãos da «Grande 
Imprensa» que, a título de in- 
quéritos,entrevistas,propagandas 
especiais e, quási sempre, impon- 
do-se por altas protecções, zon- 
seguem das autarquias locais e 
do comércio indígena, o que de- 
veria pertencer, por direito, ao 
jornal local. 

E" nestas penosas circunstân- 
cias, Excelência, que vem o De- 
ereto n.º 28.222 tornar ainda 
mais crítica e angustiosa a vida 
do jorualismo das aldeias. 

Tal decreto chega a tributar, 
contra tados os preceitos do Di- | 
reito Fiscal, onde não há inci- 
dência, com matéria tributável, 
ou ainda quando não é conheci-; 
da a importância que virá, num 
futuro ignorado, a ser cobrada 
pelos anúncios judiciais e outros, 
como os de Execuções Fiscais: 
administrativas, que, de ordiná- 
rio, não chegando o produto das 
arrematações a cobrir o crédito 
da Fazenda- Nacional, não rece- 
bem as empresas jornalísticas 
um centavo ! — id 

E de ponderar será, Excelên- 
cia, verificar-se que os orgãos da 
«Grande Imprensa», que tão far-; 
tos réditos possuem, não pubk- 
cam anúncirs judiciais, isto é,, 
não contribuem com a sua publi- 
cidade a favor do Estado, e, se, 
algum publicam, é o chamado! 
anúncio de interêsse de partes 
que, é claro, é pago integral e 
adiantadamente. 

Esperando, pois, como é de| 
Justiça, que ordeneis a suspensão 
do que, na parte referente à «Pe-| 
quena Imprensa» quanto a anún-; 
cios preceitua o Decreto n.º, 
28.222, temos a honra de vos 
apresentar, Excelência, os pro- 
testos da nossa mais elevada 
consideração. | 

A Bem da Nação, 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1938. 

  

  

SECT IDAS 
(Conclusão da 1.º página). 

À Cruzada Nacional, com 
uma sede em Lisboa e várias| 
delegações eim ciciades de pro-, 
víncia concelhos e freguesias, 
faria sua propaganda exaltan- 
do virtudes, o consôlo moral 
que advêm à prática do bem, 
de que aquela instituição daria 
um edificante exemplo, 

Conferências, prospectos, 
opúsculos, livros, sessões ci- 
nematográficas e visitas aos 
humildes, seriam os elementos 
de que ela se serviria para le- 
vara bom caminho a sua obra, 

Os cruzados teriam por 
principal missão espalhar a 
bondade, dando conta à admi- 
nistração central de tudo que; 
houvessem feito. i 

Informadores idóneos sabe-! 
riam das condições de vida, 
das necessidades morais e fi-! 

  

sicas de muita gente. | 
E depois, lançada a idéa,! 

pensar-se ia nas bases da sua: 
creação. | 

Há tanta dôr, tanta miséria, ! 
misturada com alegrias de 
conforto, de bem-estar! 

Porque não havemos de fa- 
zer qualquer coisa para já? | 

Não quererão as senhoras e |! 
as creanças, que também po-, 
deriam dar o seu auxilio, em- 
bora débil, formar imediata-' 
mente nesta campanha em prol 
do bem, na luta contra o egois- 
mo? Estamos crentes que sim. 

Seriamos certamente com- 
preendidos. Bastaria, para tal, 
a essência da idéa que talvez 
brilhasse um dia nos nossos 
estandartes: 
« Amemo-nos uns aos outros». 

Acácio A, E. E: rdoso 

ECOS. DE CACIA 

Alfredo Dias Pires 
  

foi homenageado no últi- 

mo domingo em Algés 

No pretérito domingo, em 
Algés, na residencia do nosso 
amigo sr. Germano Gonçalves, 
industrial de padaria, e promo- 
vido pelos nossos conterrâneos 
srs. Joaquim Maria Miranda, 
Domingos Maria Miranda, Je- 
remias Miranda e Gonçalo An- 
tório Miranda, naturais da 
Povoa do Piço, foi homena- 
geado com um lauto jantar o 
nosso inteligente colaborador 
e prezado amigo sr. Alfredo 
Dias Pires, a quem a classe da 
panificzção do distrito de Lis- 
boa deve altos e bons serviços. 

A região do Biixo Vouga 
conta nêle um verdadeiro ami- 
go, e orgulha-se vêr Alfredo 
Dias Pires à frente do Sindi- 
cato Nacional da classe de pa- 
nificação, porque s:be quanto 
vale a sua inteligencia e o seu 
prestígio, sempre ao serviço 
desinteressado da nação pu- 
gnando pelo bem-estar duma 
laboriosa classe que só agora, 
dentro do Estado Corporati- 
vo, está corquistando regalias 
e beneficios. : 

Na festa intima de domin- 
go, em sua honra, confrater- 
nizaram operários e patrões, 
cujo convivio tão agradável a 
todos deixou uma impressão 
de vincada amizade e alegria, 
vendo-se na presidercia da 
'mêsa Alfredo Dias Pires, la- 
deado pelo nosso camarada 
Gumercindo Pina e pelo sr. 
Manuel Francisco Coruja, in- 
dustrial. 

Assistiram os srs. Claudio 
Gonçalves, empregado no co- 
mercio; António dos Santos 
Calédo, industrial; Joaquim 

dos Santos Calado, industrial 
Domingos Maria Miranda,ope- 
rário; Anibal Ribeiro, indus- 
trial; Gonçalo António Miran- 
da, operário; António Ramos, 
industrial; Jeremias Miranda, 
operário; Domingos Simões 
da Maia, industrial; António 
Maria da Silva Matos, operá- 
rio, e Anibsl Cruz, redactor 
principal do Ecos de Cacia. 

Pronunciaram amistosos 
brindes os srs. Joaquim Maria 
Miranda, Anibal Cruz, Manuel 
Francisco Coruja e Alf'edo 
Dias Pires. 

E” digno de mencionar a 
maneira gentil como a sr.* D. 
Guilhermina Gorçalves, espô 
sa do sr. Germano Gong: lves, 
serviu O jantar e organizou a 
apetitosa ementa. 

Aos organizadores de tão 
simpática festa o Ecos de Ca- 
cla apresenta as suas felicita- 
ções e abraça cordeslmente 0| 
bom amigo Alfredo Dius Pires. 

O nosso director 

Encontra-se em Lisboa de 
aàmanha em diante, com resi- 
dência na rua Manuel Ber- 
nardes, 76, «A Fermelan, o 
nosso director, que vai proce- 
der à cobrança do 16.º semes- 
tre de tôdas as assinaturas 
vencidas e prestes a vencer-se 
dos nossos estimados assinan- 
tes, para quem desde já voi o 

    

  

  

    
“Pelo concelho de Gois 

  

Comissão de Melhoramentos de Amioso 

Fundeiro 

No dia 30 de Janeiro, na sua 
céde à mma da Fé, em Lishoa, 
reuniu a assembleia geral da Co- 
missão de Melhoramentos de 
amioso Fundeiro (Alváres) para 
npresentação e eleição dos cor- 
pos gerentes, 

Como o nosso redactor não 
pudesse assitir à reunião, por 
motivos de força maior, limita- 

mo-nos a recortar dos jornais o 
seguinte relate: 

A reunião, bastante concorri- 

(Alváres) 

na nosas terra, « durante o sia, 
a quantia de 2.932575, estando 
ainda em poder do nosso repre- 
seutante a quantia de 650800, 
para contintnção dos mesmos 
melhoramentos, e cujas contas 
serão por aquele senhor presta- 
das à nova direeção , 

Aproveitamos tumbém a opor- 
tunidade pura apresentar O nos- 

|so reconheciarento a todos aques 
les que sempre nos avxilinmus, 

; 6 Jumentamos que nem todos o 

da, teve principio às 16,30, no tenham pedido fazer, não +Ó mos 

salão principal do Grémio, pre- ralmente, porquanto como Já 
eidida pelo sr. Manuel Antão dissemos, fomos obrigados a aui- 
Barata, que se fez secretarinr! lar, em 31 de dezembro, a quina 
pelos srs, Carlos Antunes Conde 
e João Antão Baruta, 

Lida a acta de anterior assem- 
bleia, usam da palavra tôbre ês- 
se documento os sis. João An- 
tão Rosa, Domingos Tomaz da 
Guia, Manuel das Neves e Carlos 
Conde, lamentando a construção 
do muro no largo do Cabeço, em 
Amioso Fundeiro, que muito pre- 
judicon a população dessa loca- 
lidade, 

Trocadas explicações e lida 
correspondência que “o nssunto 

se refere, foi a neta aprovada.   No prosseguimento dos traba- 
lhos, o er, presidente concede 
meia hora para a apreciação de 
qualquer assunto estranho à or- 
dem, 

Fula o sr. Domingos Tomaz da 
Guia, que se refete ainda no mn- 
vo de lago do Cabeço, para fri- 
sar o erro havido ua sua cons- 
trução. 

O sz. Carlos Conde propõe e é 
aprovado um minuto de silôncio 
à memória do conterrâneo Ma- 
nuel Antão, cujo funeral se rea- 
lizon de manhã,, 

Sôbre netos adininistrativos da 
penúltima gerência, falam os 
ste. Jão Antão Rosa, Larles 

“Maria Mirande, operáric; ) sé Conde e Mannel Sacramento To- 
mé, verificando-se os boas nor- 

mas sempre seguidas por todos 
os dirigentes, 

E entra-se na ordem do dia, 
primeira purte—contas da ge- 
rência de 1937. É lido o seguin- 
te explicativo documento: 

Prezados consócios e conter- 
rânecos;— Antes de deixarmos a 
nossa gerencia, cumpre-nos dar- 
“vos aonhecimento de alguns dos 
noesos actos, e, assim, Vamos 

apresentai-vos O nosso movinen- 
to de cotas dnrante o ano, que 
foi o seguinte: 

Da direcção anterior, confor- 
me 0 reapeetivo livro, recebemos 
cotas em atrazo na importancia 
de 33850; 4 nosea emiscão desde 
janeiro a 31 da dezembro de 
1987 foi de 1 899805, Total. 
1. 9TASDO. 

Deseriminação: Cotas recebi- 
das durante o ano de 1937, 
1.603850; annlaçãs que tive- 
mos de fazer, em 31 de dezem- 
bro, por f-lta de pagamento de 
sócios, 323800; cotas em ntrazo,   

  nosso reconhecimento. 

ms cobráveis, que entregurentos 
à nova direcção, 42800. Total. 
1.987850, 

Verifica-se, portanto, por este 
pequeno resumo, qne o nossc 

movimento de cotas está certo, 
Como podem também verificar 

pelo livro «Caixa», à'ém da re- 
ceita neima, não nos. ponpámes 
a esforços para angariar fundos 
para melhoramentos em Amioso 
Fundeiro, e tanto assim é, que 
conseguimos, quer organizando 
festas, quer vandendo Jotaria no 
Santo António e Natal, apurar 
uma receita liquida de 1960805 

Oxnlá qua aqueles que nos 
vão substitnir procedam melhor 
om pelo menos igual forma, 

Verifientão também que dis- 

tia de 323800 de cotas incubra- 
veis. 

Esta importâneia, à primeira 
vista insignificante, para nós re- 

presenta mito, visto o pequeno 
aglomerado de sócios quesomos, 

Oxalá qne todos se compene- 
trom dos seus deveres é que à 
nova direcção, que ides nomes 

não apareça igual contratempo, 
isto para bem de Amioso Fun 
deiro! 

O sr, Domingos Tomaz da 
Guia elogia a direcção, que, cor- 
rectamente, soube exercer o sem 
mendalo, dando som andamento 
“OS HEsNDÍOS EM CUIHO, 

Na qualidade de presidente do 
concelho fiscal, o sr, Cuilos Si- 
nus também elogia a direeção 
que vai depôr os lugares pra 
que foi eleita e sanciona cs ne- 
tos praticados pela mesm, Por 
unanimidade, o telarório + come 
tas rão aprovados, 

Procede-se, depoie, ao aro 
eleitoral—segunda e última pur- 
te dos trabalhos, 

Feito o escrutínio, 
resultado que segue: 

Direcção. —Manuel Antão Ba- 
rata, presidente; Manuel das Ne- 
ves, vice-presidente; Carlos An- 
tunes Cunde. 1.º secretário; Ma- 

'nwel Sacramento Tomé, 2.º secre- 
|tário; Eugénio Nunes, tescureiros 
Jocé Maria B êta, 1.º cobrador; 
Manuel Henriques Flôr. 

Conselho fiscal. — João Antão 
Rosa, presidente; Manuel Joaquim 
Simões, 1º vogal; Manuel Hen- 
riques Varandas Júnior, 2º vogal, 

apura-se o   
Concluído o apuramento, o sr. 

presidente encerra os trabalhos, 
ouvindo se calorosos vivas ao nos- 
so jornal, à Cemis:ão de Melho- 
ramentos, ao Grémio da Comarca 
de Arganil. a Amioso Fundeiro e 
a todos os fundeirenses. 

O sr. Carlos Conde, após a lei- 
tara do relatório da direcção, leu 
um bem elaborado discurso, pre- 
conisando a máxima união entre 
todos os naturais de Amioso Fui- 
deiro para que se consigam os 
melhoramentos de que a povoação 
carece. nconseibou também a que 
não se ligasse imporiância nós 
maldizentes e 20s que não traba- 
lham nem querem que os outras 
trabalhem. 

O sr. Caros Rosa, que tem tra- 
tado da parte recreativa da comis- 
são, com o sr, José Natário, usou 
da palavra, depois da nssembleia 
encerrada. para tribular «s suas 
homenagens a Ámioso Fundeiro 
e à imprensa regionalista, 

“e. . 

O PONTO FINAL DO 
CLAUDINO 

Ainda não é desta vez que [a- 
laremos sôbre o ponto final do 
Claudino. daquele rupiz que o 
destino fez nascer no lugar das 
Cortes e que em Lisboa é o mais 
jovial e barulhento regionalista, 
Vamos vêr se o poupamos do Car- 
naval. 

Até breve.   pendemos com melhoramentos JeM: 6  



    

ANOS 
  

Amanhã, 13 de Fevereiro, com- 
pleta 46 aniversários natalícios 
asr* D. Libania Rodrigues Fe- 
lix, de Taboeira. 

- Também no mesmo dia 13, 
completa 15 risonhas priimnave- 
“ras a prendada menina France- 
kina dos Santos Neto, filha do 
nosso estimado assinante sr. Ma- 
uuel dos Santos Neto e de sua 
dedicada espôsa sr.* D. Maria 
Rosa Neto, conceittados indus- 
triais de panificação na capital e 
uaturais de Mataduços. 
—No dia 14, segunda-feira, faz 

anos a interessante menina Roca 
B-neranda Corujo, filha do nos- 
so ainigo e assinante sr. Manuel 
Francisco Corujo e de sna espô- 
sa sr Vitória Rodrigues da Sil- 
va, industriais de panificação em 

* Algés, 
— Também no referido dia 14, 

completa 24 primaveras o nosso 
querido amigo. e assinante do 
«Ecos» sr. Manuel Simões Tei- 
xeira, da Quinta. | 

—No próximo dia 15 comple- 
ta mais aum ano da-sua preciosa 
existência, O nosso intimo amigo 
* assinante sr. Jaime Rodrigues 

“Machado, de Taboeira, couside- 
rado comerciante na rua Saraiva 
Earvalho, de Lisboa, 
—Em 16, completa 10 verdes 

anivessários nafalícios a simpáti- 
ca menina Maria de Eourdes Ro-   drigues Felix, filhinha querida 
do nosso assinante sr. Manuel 
Albino Pereira Felix e de sua 
espôsa sr.' Ana Rosa Rodrigues 
Felix, conceituados industriais de 
padaria em Alhandra, 
-—Também no mesmo dia 16, 

completa 35 anos o nosso amigo 
sr. Manuel (ionçalves Amaro, 
filho do também nesso amigo e 
aminante sr, António Gonçilyves 
Amaro e de sua espôsa sr.º Ma- 
ria Dioga, re-identes en Belem 
(Lisboa). 

— Ainda no relerido dia 16,   
faz anos a sr.* D. Verónica Te- 
reza de La-Sellet Correia, filha 
do nosso solicito colaborador sr. 
Francisco do Nascimento Cot- 
reia, de Aveiro. 

—Fez anos no pessado dia 10 
do corrente o sr. Antônio Rodri- 
gues, lio muito anigo do nosso 
camarada de reducção sr. anibal 
Cruz, residente em Santo Amaro 
(Lisboa), 

— Hoje, passa o aniversário na- 
talício do nosso prezado amigo e 
assinante sr, José Esteves de Sou- 
sa Aguiar, industrial de panifica- 
ção em Lisboa. 
—Tembém hoje festeja mais 

uma risonha primavera o nosso 
amigo sr, Francisco Manuel Ro- 
drigues Teixeira, filho do nosso 
também amigo sr. Manuel Rodri- 
gues reixeira Benção, estimado; 
surrazolense residente na capital, | 

- No dia 11 do corrente com- 
pletou mais uma primavera a sr.* 
D. Lavra Teixeira de Carvalho, | 
espôsa do nosso amigo e assinan- 
te de Lisboa sr. Joaquim Carvalho. | 
capalaz de cargas e descargas do, 
pôrio daquela cidade, | 

—Passa no dia 17 do corrente 
o aniversário natalício do nosso | 
querido emigo e colaborador sr.: 
Nrnesto da Silva Baplista, indus- 
trial de padaria no Monte Capari- 
ca (Almada), É 

—No dia 8 do corrente fez 5 
lindas primaveras uv menino José 
dos Santos Barbusa, interessante 
filhinho do sr. António dos Santos 
Caládo, industrial de padaria em 
Algés; e de sua espôsa sr.! Maria 
dus Santos Barbosa, residente na. 
Povoa do Paço, 

Com as nussas saudações dese- mento, onde é considerado in- localidade, 

jamos a todos os asiversariantes 
as maiores prosperidades, 

NASCIMENTO 

No passado dia 23 de Janeiro, 
com um feliz parto, deu à luz 
em Sarrazola uma criança do 
sexo masculino a sr.* Ilda An- 
tónia da Silva, espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel da Costa Jú- 
nior. 

Aos pais do novo sarrazolen- 
se, os nossos parabéns, 

VISITAS 

No passado domingw esteve 
em Cacfa de visita a sua família 
e a alguns dos seus numerosos 
amigos, o nosso estimado assi- 
nante sr. Armando Euzebio Pe- 
reira, considerado empregado na 
pamificação de Coimbra, 

Para êste nosso conterrâneo, 
vão os nossos agradecimentos 
pela visita que nos fez em nossa 
redacção. 

ESTADAS 

Vindos de Alhandra, onde es- 
tão empregados na Padaria In- 
victa, à muitos anos, encontram- 
-se desde a última semana jun- 
tos de suas familias da Povoado 
Paço e Sarrazola a passar algu- 
mas semanas juntos dos mes- 
mos, O nosso amigo e assinante 
sr. Fernando Nunes de Oliveira 
e sua dedicada espôsa sr.* Vitó- 
ria Soares da Costa, 

. —àA passar 30 dias na casa de 
seu pai em Cacía, tem estado ali 
desde o principio do corrente 
mês, vindos da Granja, o nosso 
amigo sr. José Maria de Olivei- 
ra Matos sua estremosa espôsa 
e filhinho. 

— Também em Sarrazola está 
passando algum tempo na com- 
panhia de sua família, o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Marques Rodrigues, estimado 
empregado na panificação de Bra- 
gança, 
—Também vindo da Idanha, 

(Belas), está na Quinta desde o 
elia 9, o nosso prezado amigo e 
assinante deste jornal sr. Manuel 
Simões Teixeira. 
—Também vindo de Lisboa, 

tem estado em Cacía na compa- 
nhia de sua espôsa e filhinhos, 
o nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Arménio Dias Maia, 
aquem já cumprimentamos, 

— Vindo de Amioso Fundeiro, 
encontra-se em Lisboa, a passar 
elguns dias, a sr.” Joaquina Con- 
de, mãi do nosso prezado amigo 
sr, Carlos antunes Conde, comer- 
ciante na capital, 

Para todos uni abraço de boas 
viridas. 

CASAMENTO 

Em Alváres, concelho de Gois, 
realizou-se no dia 30 de janeiro o 
casamento do sr, Diamantino Ber- 
nardo, de Obrais, com a menina 
Deolinda Maria Lourenço, de Es- 
tevianas, 

Foram padrinhos o st. Armindo 
Lourenço e a sr.º [lda da Concei- 
ção, por parte do noivo; e o sr. 
João Lourenço e a sr.º Maria do 
Carmo Antão, por parte da noiva. 

Aos noivos desejamos-lhes mil 
prosperidades, 

RETIRADAS 

Com destino à Golegã, onde 
foi retomar o seu lugar na pa- 
nificação daquela localidade, re- 
tirou-se no último dia 7 da Quin- 
tã, depois daqui estar 30 dias na 
companhia de seus pais, o nosso 
amigo e assinante sr, Eleutério 
Simões Carrelo. 

— Também para o Entronca- 

ECOS DE CACIA 

| Necrologia 
D. Maria Vicencia Reis 

Com a idade de 72 anos, 
faleceu em Elvas no dia 22 de 
Janeiro a sr.* D. Maria Vicen- 
cia Reis, viúva do saudoso in- 
dustrial de padaria José Lou- 
renço e mãi estremosissima da 
sr.* D. Ana Palmira Reis Flôr 
e dos srs. Abílio Nascimento 
Augusto, empregado bancario 
em Lisboa; José Raul dos Re- 
is, carpinteiro; Juzulino Augus- 
to dos Reis, tripolante naval; 
e sogra do nosso prezado ami- 
go e assinante sr, João Henri- 
ques Flôr Júnior, proprietário 
da Pastelaria e Confeitaria 
«Flôr Elvense,. 

À bondosa senhora, que so- 
lfria de pertinaz doença, deixa 
a todos que a conheciam a 
mais sentida saudade, sendo o 
seu funeral imensamente con- 
corrido por pessoas de tôdas 
as categorias sociais da cida 
de de Elvas. 

O Ecos de Cacia apresenta 
ao sr. Flôr Júnior, assim como 
à demais família, a expressão 
de sentidas condolências. 

Em Lisboa, também sucum- 
biu aos estragos duma terrível 
enfermidade, no hospital de 
Santo António dos Capuchos, 
o sr. Manuel Antão, de Porte- 
la do Torgal (Amioso Fundei-   
ro). 

O triste desenlace deu-se no 
dia 28 de Janeiro e o funeral 
realizou-se no dia seguinte pa- 
ra o Alto de S. João com uma 
grande concorrencia de con- 
terrâneos e amigos do finado, 
constituindo por isso uma sen 
tida homenagem. 

Os nossos pêsames à famí- 
lia em luto. 

EEE 

Padaria 
Trespassa-se mma das melho- 

res coseduras em Aveiro, Infor- 
ma Agostinho Marques de Melo. 

Padaria 
Trespassa-se uma em Cacfa 

com todos os documentos legais 
e bem localizada. Informa esta 
redacção. (1) 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma emsS. 

Bernardo com documentos le- 
gais. Cosedura 95 kilos sendo 
35 fina, quem pretender dirija-se 
ao proprietário M. M, Matos. (4) 
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dustrial de panificação, retira- 
ram-se de Sarrazola depois de 
ali estar umas semanas na com- 
panhia de suas famílias, o nosso 
prezado assinante sr. Ernesto 
Dias Nunes Bastos e sua espõsa. 

REGRESSO 

Depois de passar alguns dias 
em Algés, na companhia de seu 
marido, regressou na segunda-fe'- 
ra à sua casa da Povoa do Paço 
da nossa frêguesia, a sr.º Maria 
dos Santos Barbosa, dedicada es» 
pôsa do noss» amigo e assinante 
sr. António dos Santos Caládo,   industrial de panificação naquela   

Notícias de Tahoeira 

Casamento. —Tove lugár no 
último domingo na igreja. de 
Santo André de Esgueira, o en- 
lace matrimonial do nosso esti- 
made conterrâneo é boni amigo 
er. José Marques Nogueira, exm 
4 simpática menina Silvina Mar- 
ques da Silva, 

Em seguida a esta união, foi 
servido em casa da noiva à to- 
dos os seus convivas um opiparo 
jantar, que decorreu sempre com 
muito entusiasmo e forum levan- 
tados entusiasticos brindes aos 
noivos de qne são dignos. 

Ao novo casal, que são dota- 
dos de excelsas qualidades, en- 
viamos 08 nossos sitceros para- 
bóns, fazendo oe melhores votos 
para que o futnro lhes seja longo, 

Pedida em casamento. —No pe- 
núltimo douingo, 20 de Janeiro, 
foi pedida em casamento pelo 
er. Joaquim Pereira Nunes, de 
Vila Nova de Gain, a gentil me- 
nina Aurilia du Silva Crespo fi- 
lha da sr* D. Josquina Brilhan- 
te Crespo e do nosso estinindo 
amigo sr. João Nunes Crespo; 
para o sr. João Dias de Pinho, 
de Cacía, filho doer, António 
Dias de Pinho e Tereza Dias de 
Pinho, lavradores naquela frô- 
guesia. 

Ao futuro casal, com anieco 
dêncin, enviamos as nossas feli- 
citações. 
Estadas.— Vindo de Cortegaça, 

onde é empregado da Padaria 
Central esteve aqui na última 
terça-feira visitando eua família 
o nosso aníigo sr. Estevam Fer- 
reira, aquem agradecemos a gua 
visita que nos fez, 

Nascimentos. -- No passad» dia 
29 de Janeiro, teve uma criança 
do sexo musculino, a sr.* Maria 
dos Santos alves eapôra do ar. 
Francisco dos Santos Abreu. 

—No mesnio dia 29 também 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino a menina Rosinda dos 
Santos Alves, irmã da primeira, 

— Ainda no dia 28 do referido 
wês, com nm feliz parto, deu à 
luz um rapaz a er Tida de Ma- 
tos, dedicada espôsa do nosso 
amigo sr. Abílio Marques, 

A todos os pais e mãir, prin- 
cipalmente a estas que se encon- 
tram bem, enviamos RE OBBAS 

felicitações, desejando para os 
futuros tabneirenses muitas pros- 
peridades.—C, 

————» + O + mem 

| ROTICIAS Dã MATADUÇOS 
Regresso. — A pós uma ausencia 

de tres semanas onde foi tratar 
de assuntos seus, e outros que se 
prendem com a festa a realisar 
no próximo mês de Abril em 
honra de Nossa Senhora de Alu- 
mieira, de que é digno juiz, re- 
free a este lugar vindo de 
isboa e oulras iocilidades do 

Paiz, o nosso amigo e proprietá- 
rio daqui, sr. João ' Gonçalves 
Saltão. 

Melhoramentos.—Já principia- 
ram neste lugar os serviços de 
reparação e limpesa de valêlas 
nos caminhos públicos, por ordem 
de sua Ex? o sr. Presidente do 
Municipio Aveirense o que era 
de justiça, pois bem precisos 
eram. 

Serões.—Os serões este ano 
em Mataduços teem tido uma 
concorrência fóra do vulgar, pois 
além de animadissimos, leem os 
seus dirigentes organisado esplen- 
didos bailes, aos quais não faita 
uma boa orquestra, dançando -se 
animadamente até tarde, não nos 
constando porém, que tenham ha- 
vido desordens, ou ainda na' reti- 
rada os notivagos fregientadores 
dos mesmos, tenham causado da- 
nos, ou ainda proferindo como era 
costume, certos palaviões atenta- 
tórios à moral. —C. 

eme 

Assinar êste jornal é um dever 
| de todo o cidadão vouguense 

“estar na 

  

Fórmula de encontrar água 
Num jornal agrícola antigo 

encontranios êste informe inte. 
ressante, que é um bom meio 
de conhecer à existência da água 
em qualquer terreno e a pros 
fundidade, acrescentando que a 
melhor época de fazer a expe- 
riência é quando a terra não es- 
tiver denvusiadamente sêca, nem 
muito húmida. A formula é a 
seguinte, que oferecemos aos la- 
vradores que lutam com a falta 
dêste elemento criador ; 

Juntem-se dez gramas de en- 
xofre, cem de verdete, igual por= 
ção de cal viva e outro tanto de 
incenso branco; reduza-se tudo 
a pó, misture-se bem e lance-se 
num vaso de barro novo e vi- 
'drado, pese-se e enterre-se numa 
cova que tenha 30 centimetros 
de profundidade, 

Passadas 24 horas tire-se e pes 
ze-se outra vez; se houver dimi- 
uuição de pezo, não existe água 
ali; mas dando-se aumento, é esta 
prova infalivel de que se encon 
trará água, Se o aumento fór de 
40 gramas, estará 2 água a 21 
metros de profundidade; se fôr 
de 80, achar-se-á a 14; se de 120, 
a 10; se de 160, a 7; e se iôr de 
200 gramas, à água aparecerá a 
3 metros, 

  

ma 

Noticias de Brqrja 
Doentes. — Com um ataque ces 

rebral, encontra-se retido no leis 
to desde u última semana, o nos- 
so amigo er. Ezequiel Esteves, 
que tem como miédico assistente 
o er, de, Jaime Portugal, 

Ao doento desejamos umas 
prontas melhoras, 

Retiradas.— Con) destino a Lia- 
boa, onda é agente du P.S, P,, 
retirou-se daqui à dias após umas 
semanas de estada um companhia 
de sua famílin, o nosso estimado 
Angejenso sr, Angelo Esteves. 

Para êsto nosso cos:teriâneo, 
vão os desejos do uma feliz via- 
gem e que ve não esqueça de no 
próximo verão nos visitar novas 
meu.e como diz. — O. 

me > 1% + ditam 

Notícias da Povoa e Paço 

Estadas.—-Vindos do Estoril, 
onde são proprictários da Pada- 
tin Aveirense, estão aqui desde 
a última semana a passar algum 
terupo a sr* Maria Simões Du- 
tão Maia e seu filho, 
—Do Caramulo, também tem 

estado aqui a passar uns dias na 
companhia de sum Euvília O nos 
so estimado, amigo sr, João Ro- 
drignes Netr, que por tôda a 
próxima semana retira para uque- 
la localidade, 

Para todos estes os nossos ein- 
ceros cumprimentos de boas vin- 
das. 
Retiradas.— Depois de aqui 

companhia de sua de. 
dicada família algum tempo, ro- 
tiron-se da Póvoa mn última se- 
mana com destino n Lisboa, ons 
de foi retomar o seu lugar na 
importante: Padariw Bnzileira, 
rna Tenente Ferveira Duão, o 
nosso prezudo amigo e assinante 
deste jornal sr. Avelino Sirões 
Ramos, 

— Também para Parede, reti- 
ron-se daqui no pussado dia 5 
do corrente us si? Maria Albina 
Runios, onde é considerada em- 
pregada na panificação, 

Uia feliz vingem para ambos, 
são Os nossos imalhores desejos, 

Casamento —Dvve ter lugar 
no próximo dia 13 0 enlage ma- 
trimonial do nosso bom amigo 
sr. Manuel: Sinõss de Oliveira 
Novo, com a prendada menina 
Aurara Ramos de Pinho, ambos 
do Paço. 

Ao novo casal, que ainda são 
dois jovens, com untegedância 
enviamos as nossas felicitações, 
desejando-lhes um fntaro cheio 
de prósporidades, —O,



4 ECOS DE CACIA 

Componlga de Seguros en Ra 

A NACIONAL 
: ” — CEDRUTERA, 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 1:224 Contos 

Empreza Industrial de Tintas, L.': 
Escritório e Fábrica 

R, da Cascalheira, 33 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 

  

Agente no Norte do Pais 

Ouilherme M, Coelha 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as-quais baratas tintas de impressão 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

em cores e preto, masats para rolos e vernizes tipo-lHográficos- 

João Bolais Monica 
Executa moinhos de agna, ven- 

to e gado, carros volantes ete, ste, 
S. Bernardo — AVEIRO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôr- 
ças perdidas. Um cálice deste 
vinho representa um bom bife. 

Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belém, 18 a 22—LISBOA 

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Álfreio Francisco da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 

perderá o sets tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 
baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO   

e
m
a
 

1 Esta noiva?... 

  

MOBILIAS 
O maior sortido, os mais lindos 

modelos, Oficinas de Marcenaria, 
Culchoaria e Estofrdor. 
Coutinho das Moúltias, Avenida 
Visconde Sulreu, ==ESTARREJA 

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... Não hesile. 

Na impossibilidade de nos vi» 
sitar, peça amostras. 

Mattos & €.* Ld.! 
VILA NOVA DE GAIA 

Registado sob o número 24.840 

antiga casa: Rodrigues Pinho 

A' venda em lôda a parte 

GAIA — PORTO 

Reservas em 1136 — 32:400 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Avenida da Liberdade, 18— LISBOA 

À Lanoisn 

Tele. 24570, 24784 

  

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Sem aumento de preço MUITO DINHEIRO 
Só o tem quem jogar na casa 

das sortes grandes de José Pedro, 
R do Ouro, 203 — LISBOA 

12 Prestações mensais e 
iguais desde 55,800 

Star, lbomam, Helios, Raleigh, 
Chandler, Pneus MICHELIM. 
ARMANDO CRESPO 

R. do Crucifixo, 124 — LISBOA 

  

| LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILRA 

A casa mais conhecida em todo o país que mais barato vende. 
Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, vestido 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia. 
das na volta do correio sem dispendio algum para o Ex.”º cliente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

Pensão Avenida 
Ce--BRENO DA ROCHA 

Explundides é Ifigiénicos quartos. 
Armisge dB meiceatia é Cerenia 

por junto e q retalhe==Largo da 
Estação — A VEIRO — Tolet. Ls 

Joaquim R.& A, Ribeiro 
agueda—BORRALHA 

Conslrução de padarias e fornos de 
qualquer sistema, bem assim como 
do lurnecimento de todos os uteu- 
cilios para as mesmas. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais 
Urinários Partos é Clinica Geral 

Consultas todrz os dia» em Aveis 
ro e Casia, 

 HERPETOL 
Para as docniçhs de pole 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cosat passoti. À 
Comichão desapatece como por entanto, Medicamento por cxce- 
fencia para todos os tasus de ectema, humido ot sêco, crostas; 
espinhas, erupções ou atdeneia nã pele, 

A" veltda em tôdas as farmílcias é drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.4 

Rus da Prata, 237 — LISBOA 

Micina de Fogo de Artificio 
de Joni Sonces Oulçada 

Tarei de Souto=-Vila dá Feira 

executa os tais artísticos fogos do 
Ar, preso, aquático e tipo japeptz, 

NANDO ne 

Se V. Ex. Deseja Comprar 
Barbados americanos é Videiras enxertadas; Oliveiras, Arvotes dé 
Fruto, de sombra ou florestais; Roseitas, Craveitos, Dálias e Crie 
santemos, « otittos não o faça sem primeiramente conssiltar o treit 

catálogo gite lhe poderá set útll e gue o envio grátis. 

MARIO NOTA B. Nora Sintra, 38 PORTAO 

COMPANHIA DE SEGUROS o 

DA US. 
Socledade Ationima de Respotisabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capital Social 1:200:0b0800 Cápital ns É he 5001000800 

Fiindbs de resetvh 5:000, 0UASE 

Béde ho seu prédiot= 8; Rea dó Cométito, 04 LISBOA  
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